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Diário de S. Pauto—Ptiltaieulo. Carle OIBcial. 
SeiiSo da BeliCto. I'ublicajCiea pedlds« eatre ai 
qmes lem iiiisito o Retaloilo apcesealado psla direc- 
lotii da companhia Sarocobaoi 4 asiembléa geral dn 
(ccioniilas em 9 de Sclcmbro da 1B11. GaiatiUia 
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i Província d* S. Pauto—Quoaita ptitimenlar. 
NoUciai da corte. R«Tí<II doa ioTnaea. Socçlo llrta. 
Ngticiiila onde te iC o leguiola: 

A»nDON*DA ov riRDiDA—HtUo sm moda ia cri- 
IDC» fietdldaa uaa ruif. 

A' lua du Carmo, D. 40, aimaiam, foi hoDtem raco- 
Ihida uma crian;a que mal priocipia a (aliar, do aeiu 
iamiDlDa, da cOr parda, que súaiiiha jasiaf* por aitt. 

O prourlBtaiiu da caaa, ar. Joaí Pedra Aleiandrioa 
du faula, deu parle i policia, cootlDuando com • 
critDça em aau puder. 

A SculímlJd—[im artigo edilora] «aalfiB um trecho 
do relaloiio do actual miciairo do Império, am que 
ene alto, funccionaria que t depuiadii i «tiemblía 
geral Irgiilatlia por eila pio>lDCia, cuja capital éa 
atda de um* ficuldadu de direito, declarou que é 
miller le'ar-ia a elleito a granit iUa da creagio de 
'uma uniieoidade 3a cScle. 

Peni* o Gootempotaaeo qua o ar. Hioiatro do lupe- 

tfo Dio lol lalii am areotar d* ooto uma idia que 

jaiia adormecida dei de 1S10. 
Nlo conlMli a urgcDle oecaaildade de uma ou duaa 

uDlnriidade* DO Império. A queitio 4 aobre a tugir 
•m qua aeiá a lua s6de. A cSrie l o lugar m*íi Im- 
próprio par* uma U1 fuadaçiu. A* melhorei uDiTit- 
lidadei DÓI oulroí pilii't nlo ile ai dai capitaei. 

AccreicBotn que nlo ha vaotagam de graode alcance 
morai a politica oa fuodaeia de uma uui>eraídada Da 

círte. Pelo lado mural, o* cottumei da pioTiocia ião 
mill purua.    V%U lado politico, aaria a aegra>a(io do 

FOLHETIM (3S 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA) 

aoHAHCi roa 

D. MANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

LIVRÜ TERCEIRO 

O kVA IDE DE  ALCOBENDiS 

vil 
A orlicetn e as conseqaenelna de 

mnnaaraçòen de aldeia 
Pouco dspoia chegaia a ctii da fiaipar, apeafa * 

aDira*a. 
G«ip*r etlifa na cojlnha, a lallarci^m a lia Zagaia, 

que o ou*ia de bocca ibcrla. mostrando na attitude e 
DO oi liar a mau prniunda eairaciheia. 

Gaapar, quando lhe linhi dedo o< boDi diai, diiK' 
ta-lbe : 

—Tia Zagaia TUU par* Uadnd. 
— F, para que !lo lanun ida* e ilnd*) T perguntou 

* til Zag*t* com mlu modo. (Jua é que perdeu «m Ma- 
drid T 

—Nada, mil TOO para ti, mpoodau Gaipar. 
—Poia 't com l>eua, «iltfu a lia Zagaia, oHendlda 

da que Gaapar nlo 'h" dliieiie o que la later a Ma- 
drid. G quando Totlari T 

—NuDca. 
—Nunca t tictamou * 11* Zagaia com «iiombro. 
—Nuaea, repetiu triilem'Dle Gatpar. 
—Poll drill * tui caalnb*, • lui moblii*. eipecial- 

mcDlfl aaeputlura do ir. Asailacioe a da ira.Tba- 
nia T qrwB lobre ellai ha d* If pOr Hoia* oo dia de 
f iDado* T quam ha de Ir U riur lodoi oi dia* T 

A Ua ZagaU era erual por eurlMJdad*, queria qua 
Gaapir *e «ipllMa**. 

Camno**«-o« paofMla r«eoidac>o Mocada pel* 
Ui Zagaia. 

—Degi a<aim o quer, • nlo ha remadio HDIO IW 
pacleoft*. O ar. Anaatacia • lu* boa IrmI «itlo Df 
can • Bio prtHtam da* Oofaa da terra ; ao 1e>o oe 
piTi « I ai intuiu dl aiihM, I liiHi PMM chord-o* 
■qul eo«o o'oulra paru. 

—Or* tr. Gaapar, til« aaria ■■• Mti bao, dlif * a 
li* Zagila, eoiDgando m aüat «■ a pwu 'o **#o- 
tal. conquanto nlo apparacMM MIUí aaa unlcala- 
grina. A <ua aoMDCla kiii MT Slila tMfda oa aldeia 
••VtcialmMiti »*Ua ctlnei*. 
-ta UBb*B atsu Mlr iplrtà m» «•Uai, tortiou 

G**Mr cadi Tti Mali «amaaitli i «UBO HMUU 
M•• »■■ M«HtabbMa watlf a 
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a^itema cantr>ti*Bdor,qua *a* eiterllitando a eolraque- 
cendo o moiimenlo da oafio. 

Trnz moil: Variedade ~-0 ayllabua. O eaidea) 
Antonelli (do ^poilola). Ü nono mal (do Conililu. 
ciDnal). Coulralitatio [do meimo). Eipadlenta du 
Biípado.    Ulicctaoe* e Noticiário. 

CORRESPOHDEKCIA 
GunratInKuelà, 13 de Selembrode 

Em cumprimoDio da minha promesaa, com o ça hoje 
a dar * T. a. Dollciaa deal* cidida a aau Imparlaole 
município, o maia rica do norte, da proilnci*, spguado 
* üpioilo de gente aballsad* e conhecedor* do lugar e 
aegundo também o meu bumlida peoiar detorailairo 
Qeitai terral. 

Calculaste em SOO mil arrobaa ocaU que aa colha 
em ledo o muQlcipIo e esta é por aaiim diiei or«mo 
eicluiiro da agricultura aqui eiplorido. 

Ac:dadade Guaralioguuli * o juato rpQeiodeiau 
muDícipio, graode e Impottaote  como alie. 

Conia em at^u leiu O uiít tiabitaolei e o muaícipia todo 
30 mil I *i luai ruit comquanio em terreno mJnt*Dbo- 
10 sio bem cliuhadai e multo bem calçadia e llmp*a 
grafia ii riiseatai poilurai di câmara municipil. 

Creio que em toda a priXiDci*, pondo de perle a ca- 
pitai, CampiDai e S*ntai nlo te encontra um* st cl- 
d*de que rliiliie com Guarallnguell em eilenito, po* 
pu1.{ía e n^elhoramcnloi' 

Qitem Tcm do Dio, ouS. Pauto ti que a Guaralln- 
guell falta mulla couia, mil 10 mesmo Umpo recon- 

liderando, reconhece que tem lambem muita* commo- 
didadei, e pouca a pouco, da coDceiílu em conceiiio 
achi-ie uma cidade bem habilanut. 

lli'je eaii Guaratinguelá com coaimunicaflo ficil 
com a (Arta • com S.Psulo • I pata eapfrar qua em 
biBTe lenhamoa aqui todo* oi regaWideilai duaigrio- 
deieldidci. 

Ill agora maii laciiidide pira'Di DCg.-Eiantea iiatn 
lortir-ia DD> grandei mercadoi a por coniequancl* ha- 
TerI Bsmpia tuilimeoto DO>O qua aaci um loeanlWo 
p*tio commircio quel * *lm* dl todi * quilquar p»- 
•o>tlo. 

ErrPm i aitrad* de larro do norte em btere d**eri 
(luaralinguelí lavorei Incalcutaieia. 

Par* Taier conhecer eita cidade  palot aeua leltorei. 

Mia dnllai .. maa que aS hade laler I Mo ha remadio 
Deus aiiim n iiuur, é miitur aolTier 1 

— K luem Uca neila caia T perguntou com deipeilo 
a tia Zagaia, porque oem um* ti pilaira de cip]lci;lo 
(btiora de Gaspar. 

—NingiiFiD. reipondeu o rapai ; deiio-i, e que te 
nh* pari pila quem quiier. 

— K a miibiliB T 
— Hade lüial-a o ir Juito para aua caaa. 
—Oh, »lm ', O alciidc... Iiio é outra coma ! Quer 

entlo diiei que eatuu aqui df mili T 
— l)e mau, nAo, *'>l>eu Giiftar cum a lua aleina 

brandura, S«|*rani»-nDa, mai olo qurro que no> le- 
pBiemiii lern que lhe Uque uma pobre leaibianja de 
mim : guard». 

tC deu'lhe mel» unfa. 
—V, tudo iito é p*iB mim T disie com aiidcz * tia 

Zagaia. 
—IHaíi ainda : a cama onde tem dormido, a Iodai aa 

bogtgangaa a arianjoi da coilnha, ilo leui. Sd Úco 
com a cama onde muiteu o tr. Anaitacin, a com to- 
doi oa Irtiiei do meu quarto, porque foram do meu 
pobr» pae. 

— R<tá ali lambem a arca da ir*, habel, obierrou 
a^li* Zagal*. 

—I'sii por Ih? ter perleocldo, Tot'eu Gaipar dolo- 
rosa men 1°, reicrio-a. 

Niqu'liu loitanio clienou o alcaide, apeou e entrou. 
—Oia aqui me tcni, dmu ; um doido eudoldecí oi 

mail. Pitiel uma nolle de mil demonini. lloni diai. 
lia Zagaia. Como 'lo a Caicujila e o Embuchado T 
Vocemece lambam aiil looli, lem aaber o que lha 
acoDliCB. NuQca a •111" da boccaibarta. Eate demo- 
Dlea du Gaapir lempre hade teor a aua liaota... ei» 
libe quanto lodoa u eiiimam cl pela aldeia... lalmou 
r... deiial-o ir t Cl noa coitumaremol * plilir lem 
elk. 

Na TO* do *ic*ido hi>i* oqu* quer que loii* dé la- 
grimai. 

—Se II •Iram uma conia aaiim, ir. Juilo t E porque 
motlro *e T*D T b' o que eu digo com 01 mauí bniiei: 
porque motito ae T*e T 

—la>o 1 o qua Dlo lha Import* aaber, ti* Zigala, 
raapondeu o alcaide. Hai, ob a*nhar*( t Porqua bio 
df lei lio curioiit lodii ii mulherciT S^ eilai nlo 
loMOn) cuiloli', andaria o muodo melhor. Vamoi para 
n leu quarto. Gifpar Collf. toma cunta Ola •! a lia 
Zigala e>cu'ai I poria... a nlo (rjaa lamb*iii earlofo— 
DIU •!■ iDictair Doa alliirgei. Cuidado comigo, porqoe 
■a   urdo   em eiieular  a mio, quando a atiaolo t d* 

E fol-ta com Gaipar para a quarlo deita.. 
—il Tiile uma eouia atiim, Cotli I aiciamon * tia 

Zagaia aiiim que deaappirtnram Juilo a Gaipat, O 
aluída í muIlQ bom, I um anjo, ma* quando paaia 
um* de<compoilur>, d*ii* um* petio* embatut*d«. 

— Eaila que quer,ti* Zig*lat lacou Cilli. O aleiide 
un aqurlla Kanli, * a gaale (A d* atMa taa maito 
qu* a^radeMi-lba. 

'Ino i ouir* emna, diM* a U* Z*|ata. tftaiaba* 
perdoe DciiTO te T*aa ir. GtapuT 

->QaM»,MTQaaWda aabir, Holhtr át DWHLM' 

em mlobitcoirpipondancia* itei moiirando o qua por 
aqui ha da'mili notiiele par* >er-iee por liioauce- 
lando tailijei no grande malhoramento que acabada 
obter «it* «td*da gr^c» lo   iDc*nf*irel teto do actual 
preiidente 4* camaiB municipal, a*r C*pitlo Antônio 
Rodrigues Akea : 

KeUro-me ao abaitecimenlo da agua que pdde-ie *f- 
Qrmar tem medo de eiagerar que é completo ; ICCIIB- 

cendo ditei'que * «gua 6 eicelleute e atünidante, aendo 
o contracto dn abaslecimealo feito com a imporlaDle 
casa d* câito, da Alegria & Comp. tob condicSei len- 
tajoiliiimaa. 

Eilo conlraclo c^mo era de aiperar eill peaaudo po 
ora noa cufrea da câmara, porím em breve Ter-te-ha 
eil* lirre para coamellimenloi deita ordem, como aoja 
* illumÍDi;lo publica que é uma ueceisidado, que la- 
gundo a roí gorai obletá toda a atlenglD da actual câ- 
mara, ou da •iadoura apenaa ci leus coirei te cur*rem 
do desfalque ocesiionado pelo  ibaslecimentodaagua. 

Creio que a nlo ter a repat*çlo da ponte tobro o Pa- 
rahjba, «eita a neceilidide maii pai pitão te que por 
aqui ha. 

A ponte lobre o Parahjbi eileniiiiim* como í e de 
lio boa madeira e contliuCElo pene é que em breie 
Tl deiBprarecer gra^at ao deileiio e * incúria doi po- 
derei publicoi. 

Nlo querem geitar hoje pouco pira reparoi,nla cun- 
■iderando que amaohl lailo de coDitruir unia ponle 
deide a lua baae, o que cuitari muitoi  cooloi de léii. 

E' pieciio attcnder que eila ponte é a uoici q>ie aiui 
liga ás margem do magAitoio Paiahjba a que por eiaa 
ponle f«(-in * communícaclo deal* cidade com a da 
Itajubl em Hiaai, e que o traoalto I euntinuo, princi- 
palmente 001 diaa da (eira que ilo 01 domjngoi. 

Aialii'ia em toii contei, 01 generoique il^m para 
ealai feirii, iiindo grandu parle de Mima e por tanlo 
tendo da «Ir pela ponte que eili ameaçando deiibar. 

Brat* cjmrçaremoi a lentir 1 falia da generoí, por- 
que a gaola do interior nlo ha da querer rir arriscar 
aua eilatincia. 

Peilmoilrar a impor IIECI* deal** feirai, baata dizer 
que o poro da Loreoa limbem  Delia ae abaitece. 

Gemo eila laa !onga a porqua o Correio olo é id- 
maole adiogado dui negocioa da Guaralioguetl e lim 
de lod* a pmilncia, p&ro aqui pedindo a '-a. dciculpe 
de enirar em cerlai minudoiici*!, ioo poiém fi de pei- 
duar-ie tliio ler ciia * mlnh*  primeira correipoodeo- 

cia e i«r o meu Um pOr 01 leni  lellorei «m dl* con 
este toriio da grande   provinda de S.PiuIo. 

Sou com particular eitima, ele, 
( Do earrn;)ondenli.) 

PARLAMENTO 

nioguam tar dii uma paiarra I E apizir de que <ou 
o aguatil, lue detia aaber tudo primeiro que nicijruem. 
tú IPI ai ciiDfiii depoii do leda a g^iite ii isber. Eu cá 
enlru em tudu comu Pilatos DO Credo. O que eu >ui é 
que 01 alfo'KPi do atcald" pesam mullo, giie o alcaide 
uáo eill bum, que Irm o> olhos acermrlhadoa, comu 
qun de t~r eh iradu, e nada maia aoi, se nãu que omo! 
alá Madrid. 

—Olha, lamoa «T O que o alcido lei* nu) *lforger, 
qu* lAliei aimt'mi'* C''ni a cuuaa 1 

—f.' eicuodu ter, lurnou C^ildi; o que eril noi ai- 
[orgea i diuhsiro : pelo uanoi duaa iiir^bas de di- 
nheiro. 

— Ap'ilo 'jun rlii í I 
—Apoato ijuii é 1 
—O que ipiiilorriiis T 
~U que quii"r, lia Z.igaia : i aguardente de ámi 

nbl, pela niaubl, put<|uo eu e o alcaide tollamoa eila 
oaiie. 

—F.ill apmtada a aguardente I 
— Eilá ! 
—Pilatdiilii 1 
—Olhe li, lia Z*gala, que ulo maio o bicho com 

meana da a.eiu quaililhu. 
—Pelar pau ti, que lerii de pagir o leu mele • o 

ineu. Agora loiac u alcaide uoa illoigei duaa arrobai 
do dinlieliu 1 

—Teiu.a na apoila, ara. Zlgali T 
—Ora, homem, tu cuidai que TUIIO com a palura 

atrai T Como le tireiiemoi apoitadu um diobtirio pur 
ahl altm t 

—Poii bem, lia Zagaia, renha d'ahi, e nio le dei- 
dig]. 

ECnlIi chegou com * lia Zigala ao catalto do al- 
caide. 

— Viaot. a<ú, diite Cotái, toma aqui o peio a aile 
alforge, 

—Ai, nih', muito paa* I riclanou ■ ti* Zigat*, com 
Of olh"i a ifluiirem da u;n modo liníulai. K par* lan 
to peio, acho pouco folume : iiti £ oura, Culái. olb* 
qua I ouro. , 

— Para a tida a pir* * morte, gritou o aguiiil, de- 
Ta-Die'ocemer'mflo quariilhii dn aguarJeote. tia Za- 
gaia 1 Cu ínü tr\ o gue di|<ii ! Poo ■<> n alraido •inh* 
■joulada qoando iraiia oi aKorgei 1 E olhe que <t ho- 
mem d* fart* I Sd o que Ih* Cuilou pAr iiln para cima 
do caiallo I E olhe, *>|a com^i o animal e*ll melo 
derreado, lendo nmblehu ialeol* t 

—Ali laa peto meno*... diia> a tia Ztgala, pfla 
Benoi. paio mePM.., alre>ii-ta a diier qu*alo •■* *ti. 
Cotia 1 

x-Ali *aa pelo B«OM, diiia o igoatll mrditaodo, 
pelo n-eoei, pelo neooa... um milhlo. 

— f. ijuao'o é um milhto T diaie a lia Zigala, qua 
Bear* d'torirntada. 

—Uo milhAo, pr*l*riu Coli*. deipedindo um auipi- 
ro, I o maiDo qa* cmcotola taquinhoi richaadoi de 
durof. 

— Jaiu*, Haria, loil | eiclamou a tliZipl* par. 
tiguodo-aa. llaa fü ata n^o (aatoa aacco* da do- 
na I     - 

. . Senado. - 
Na leraán de 13 proicguiu a diicuiiáo do requeri- 

mento doar. (^l^^ela lobra o projecto [declarando que 
flca fazeoilo parle do aoldo dus oÉciaes do exercito O 
que «clualmento perrebem a titulo de addiciauit. 

O SK. MAHgCEZ m. IIKRVAL comei^ agradeceo. 
do ao ir. CoriSa aa ezpreaiúes de que aeniu-ae para 
com D orador embora impugnando o seu projactu. 

Concorda que o projecto lá á commi!9áa da marinha 
e guerra e que as suas dispoiições ae appiiquem aoi oi- 
Qciaei da armada. 

Entende. porÉm, cootra a opiniin do nobre aeoador 
pel» 1'araná, que nlo haverá eaia grande augmeulo ds 
deappta. porque a addiclonal já eili contemplada oa 
orçamento, e que' mudu-ae quer nlo □ oom?, a despe- 
la sniá feita ; apenii ae dará algum augmeoto naa re- 
formai. 

Quantua lorào oi oSlclaea cnutrmpladoa pelo prnjac- 
to T Tantoa nlo hlo da sor, que venha o doscalabro dai 
Qoinçai. 

A economia rem lirde no Braril, e 'om ingiiti 
porque aiaci o eiercilo, oio tendo aaliado o tbe- 
aouru. 

OlhandO'ie sem atlençlo, parece enorme a deipeia 
com o eiurcilo, mai o* realidade toca uma migalha ■ 
cdiia individuo. 

U miliior que como o orador lem Eflrvido 50 annni, 
padsaudu por iiidos oa poiius, bem sabe que nunca aa 
encLioIra nellea a abundância. 

ü goteinu tanto ciiiihere liaa que a cida pnimoçlo 
adiania BOI uOlciaea ties mezüi de toldo paia a mudan- 
ça dia diiiaaa. 

O oSlciil doente pnrde a addicinnal, perde a etapa, 
mas nlo te lhe diminuo o tonlre nrm o da família. 

tjue diri doiotdidoT E'com n arullado poldo da 
lio e 120 réis |iur di* que hão de vlier, aioda d'duil- 
dií n tmiaa pira ciTríaa e o lustro para os bulia aUm 
de ta apreieotarem aii reijiias T 

U oradur julga que umi vci que le dia !iibcBi>{Oei a 
C'impanhiaa ricaa, nlo se deie ri-galcar o que prupúe, 
com medo de prejudicar o theiouro. 

Prolcal* Hm nome de aauí camaradas Ciinlr* a ideia 
de que a addicional aeparada leja um incoBlivu a que 
bem lirtam a pátria. 

I)  Inceolivii do militar  b a honra, e 01 nobres tena- 
dorea,  lidui como láu na histeria pairia, hlo de saber (' 
que D  acidado braiilelro aindi nil e mal alimentado 
nunca deliou do cumprir n leu dever. 

Condue pedlndu doiculpi pelo modo como ■" eiprl- 
mlu, par filia do cipacidodo inlelloclual (nüaapniO' 
Oui) o Oto por falta d'i buna desi-jna de acfriar, R*»- 
lando a detido respeito aoa seus collcgas, o ai tvineo i 
claiie a que ptrtonce. (ilfalío lieni.) 

— Tilln d'iiis ou Irei de orç.is de ouro, o qtje t o 
ireimo, tia Zagaia. 

— A^ora, miitf t Va'ha-me Di>us! l'. lerem uns tan- 
to e outrua ião pnucu I t'. para que leia o ir. Jii*to ea- 
■aa riiiiieiai até Madrid T 

— Nlo pel, tia Zigal* ; lami'S porípi II para denlro, 
porque 10 o ilraidn tabe que eili'e^oi a mechpr nai 
alIuiRii, f'Z'se ahi uma bcha. Nw tabo qiinnln dne 
uma bpiignlaiti do ii. alcaide t Como a canoa da India 
í lio gioiia Cl lie lem lanla liiiça, quando a detrarrcita 
o'alguein, primeiro salln o i^nRiie ij que a pDcira. Em 
aumma dovu-mn melo qulrtlho de a^uaidüule, e iilo 
U aiqueça. 

E entrou na cotietia com a lia Zag..la, quando appa- 
racia " alcaide com Gaspar. 

— Mo filiemni niaii nikln, d zia o alcaide, porqua 
estou enrammodadu eoqueitlunar faz-me piiior. Tn- 
nho a cabeça lonla ; nl'i dnririi, salive pensando a 
l4ifnindo a tjrnsar. Nem eu fobia quento te eslimati. 
i'aiii'1 piir lua cauia uma noiti> dn mil d, mouioa I tVlo 
■e diicule mail I o que ou quero hade f:i>or-(e. Era o 
que laltiva 1 Km a genle estando para morrer, Dlo ha 
de faltar papel lellado e eicritáea. 

— Como quiter, diaie tritlcmoote Gaipar. 
—Se tone C"mo eu quero, outra eduia havia de aer. 

Nislo nlo le falia mali. Oute tu, Culjt. vac li denlro 
e traio um bihii ; a ila Zigalo que te ajude, porque 
uesa ifiuiio ; pòfl-0 dcpoli iilbre um micho, e amaira-u 
bem. VJB daproiia, que jl rèmpe o sol, a quero eilac 
cedo em Madrid. ' 

Colli r. a lia Zagaia (o'am II dentru, a aaniram d'ali 
a pouco, iratendo o bihd de Gaipar, que peiava bai- 
lanle por cauta dot litiol. 

O atcaidu Ui a umi Jinelli da ccainha, onde citava 
ao fceicn uma bilha d'aiua, peg'.u nella, e bebeu com 
a anela da quem lem febre. 

fòi depoi* a bilha 00 chio. 
—Mo, nem eu labla quanto o eilimava d lire o al- 

caide, como que (aliando comalpo ineinin, paaiaando 
oa eoiíoha e faieodo grande bulh* com as imm'Di*i 
etp-iraa, ao paiiK que o Gaipar, di>lr*hido, lem dat 
por isio, VI* d* port* cnmu o Colai rarregnva n tiahd, 
ijudido peia lia Zigala ;—ni>, nem eu labia quanto 
o eilimavi, nrm porque me eialtn de^le mod.<. fja» 
demiaiD mo impona a mim 1 Já lí de maia 1 KITIB ma- 
nia IH me havia d* meiter ni c>bF'[] I Elle nli querT 
Puia bem, >iK co^i a dcirereonbada que o aborrece, 
■ d-iia u> que a aHlm.im. LI 'O au'iitiam 1 Aqu'lla 
infaoe t capat de p malar. Coiiado 1 Elle Já riiava 1)0 
cnoformado eeoM^iua lorle... Padecia... Nas como 
trmpo.hivia de Bcjr cpmo s> nadi liieiie aroatecido... 
E agora torna á mesmal... Pule tarna t... C a dar-lha 
orna nciiptura 1 Parque derronio quero eu (iciipla- 
raa delta T Suai a bam luar I Quelmou-mebrin aian- 
gue. Poiv eu alo heide *itloal-o.—Talba-ne Deu* I— 
eiliodo a vel-o coo'iouimaole deid» que era aailB, 
do tamanho da um morltiro, parecand,} um saraqil- 
nho quando ae encaiapilava noa meua ioelha* T C d«- 
poii, lem lalanto, lab* t*nl«. • ilo cheio da boodi- 
d«.„ Fobra t*p*i t '*''<'■ '"t 

tCoBliiidt). 

/■/■'; 
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O Sll. ClttlZ MACIlAUO, em homansE»n) BO pro- 
jPDto e fto teu nubre auclur^ apruíteata uru âddila- 
mPDlO i'i n^ijutinmiiaici do ar. CunÔA, pdr< quâ o pro- 
ji'Ct'i q<ie e^IH Dubro snadur niandi á coiiiini-sici d« 
malinha e guena, uiihi este deilmo sem prr'juiKi da 
piimi'irii disnísíAit 

O SK. FltiUb:llt4 l)R MRLLU oppúa-ae ao addi' 
tami^QIo, porque puiflcido qun td d&puia de ociTidaa an 
caoimisiõfi d > ti'iiadD. te de^H discuiir a utilidade. U 
tnaii é lalar de rulu'iada s Borpm^, 

TrflCam-a-i tpttlat eulre os afi. Sit'rira Lobo, Sarai- 
va e ■■ulrof. 

O SR. HllESIDE.NTIÍ lit «âr qnn i qn» estí <-in iln- 
cutai" É u sddiiamoulo, e o sr. lilGUtllItA. VE KEL- 
LO lermioa declaroDdu que >'uia cuuira o additimeuto 
doar. Criit lUnchad i j 

Adiada a diicu'sia pBÍa hora. 
Sngue-a» o iirçtfDínlit d;i juit<(B. 
OSH.ZACUlKl IS iniaDta-ae princlpalmeote çaia 

dingii  uma  loterpeUifia ao   nubie toiDÍdro di jus- 
tiça. 

Anlei, paria), d» lorniulal-a, podo licença para Fazer 
■IgiiiDai obseriaçÚBS. Anua •las'í\i ler oiguma infur- 
mação a rei<L^nivo d A peDUenuiaria. .Kbmocaar-Be-ba Qo 
ann'1 du 1655. 

()w\n percorre oa'olutnoio» rolalorini qua se lem 
publicado, do crrl» IPaDpo a oila pano, encontra rarue- 
ilivteii de fld ea niab ou menm purijgrinaa, ramalhelu^ 
que piideruia -er luleradus sa uào Uuu lassem graiame 
au" coF K9 publicou, 

No lelaioriu da juilif i da 1815 \t le u aiisn da no- 
mesfS I du cuUii'lheiru KlHury, director g«al da secre- 
taria da juiiifa paia esludar um diteraOü paiiea da Eu- 
ropa a melhor nysienia p'-nilsncianu ; no da primolra 
testka deaie anno, o ar. Dmga Vclhi), que ropenliuB- 
meole paBioa di pa>la da juaiiça para a di* eiUangei- 
roa, matidou c^iiar a commlaaão por [alta de veiba no 
otgjolHntu; H no da pieienle se-aèo, o actual ir. minii- 
(lu dá Uiiticia de que a<>mpuu de oora o >r fluury para 
tepinientar-iioi no cungraaio penilcnciarui de Siuclidl- 
mo, modhnte a módica ajuda du Q^üODSOOa, impundo- 
Iha 1 ubogiflo de dai conta da priiaaira Ci)mml-ili). 

U sr. l)iui(u Velho dau uma hçaii ao leu anleceaior, 
mas o sr.   Giioa   Cutqualra deiluu a barra a todo<, por 
que em   pres<-n;a do seu collega, o ar. D.ngo Vvllio, 
nnmeiu o sr. Piauiy e achou dialieiro para dar-lhe. 

CoiDO se nipliua iita T 
O orador punderi que oa miaiatroí calouros boje em 

dia Bin multo desembaraça dos. Quando ha muitua ao- 
nuB reiu a primeiia vei au leoad^ como inlniKlro BOO- 
tiu-sn acauhsdu dianle da lautos Tultus Teiierandoi ; 
mes h 'Je oi calouros nto a» aiiustarn porque o Benadu 
esM chBiu da muçus lia puucu iiodos da câmara doa de- 
puta loa. 

Apanas it-sa um marquei de S. Viceata (riio), um 
■uriliba. 

UMA VOZ AOLAÜOÜOSR.S. VICEPiTl£:-Eo 
jr. AbaeiéT   lAin')- 

OSH ZlCHAHl^S:—Ene eatt aqui muilo perlo. 
{Continua o rito], 

Uudando de anumpto, o nradur dil que DAO cuDCor- 
da c'm ui nubrei ■madures que sa uppoum ii rela;úas 
de tiuyaz a Malla Gruas^. 

Euieude que ellaa aio oecessarias, e deiam ter COD- 
(arfadas, porque a sua cieaçto lui o cum^iimuuiu da 
om* promessa caoitiiucional. 

t£ uáu procirde a couslderaçia de que oi magialradoi 
para ellis nomeadua empieijam tddoi ua esforços para 
Dio irem eiercer ieu« cacgos. Hita londeucia hade 
eiiaUr sempre. O bihiano procura ir para • üa- 
hia, o parnaiubucand para 1'ernauibiicu, H aieim pur 
diaula. 

Samelhinia l<;ndi>ncja níj púJe ser lenctda ; o que 
le ^dda é luuliliiir o prcliitu, d^todosa laotageoi uus 
COagiilradua qje para alli iitereiu da ir. 

Ouiro argumaiilu quu lainhdin ui i procede é a falta 
da causas, porque aa rolaçãua uúu loiam cieadaa para 
hjier grande numero d« cousas. 

Paisandn á creaçtu du coiuarcas, cita o eieinplo da 
da Ponla Grossa ao Paranl. 

A assauibiè* pronaual creou a comarca pira u cin- 
didalo A ; iiia> cnino o g i ver nu noiue>u o prelaudiinlB 
B, e aHHfüb éJ acab .u com  a com-^rca. 

O SH. LUIlUtIi :—V. Cl. deli'uJe e censura ao 
meirn» lemim SH sg<'-ri>b éis ^^roviuciaui. 

OSH. CKUZ MACIlAUU: —Ueleuile aa Btlribuiçãa;, 
mai ai«ca o? capricho*. 

O ali ZAI.HAKUS ducisra-se puij, contra a mar- 
gpm Guusi((iiaLld a > ur^am>ulü para a cr.^açAu de I^LIVSS 
comarca*, c 'ii>idi'rauilu-J cumo eiiumuldiite i<ara a 
■•II prudureudii das iKeii.1i éai pruriuciaeg. Tuda a 
creiçlo irai canlo^ij : ua|jhiaiu bibiiG.i. Uuus tui'e Ui'- 
CeiiLdade d' r p<i-iin drp<^i) da creaçao d.' muudu ; i6 
as asfaiub éa» proviii'^iaei nau detCoii^aiu I 

Em s^guidd o uraJor uiturpeila u sr. miuitlro da jus- 
liça subcH um aparie dd s. ei., quando uiana ua câma- 
ra o sr. Siltairs Mailius. 

Disse o ai>bra miontru que o oülcial de fazenda pdite 
Mr Buclo comm indllario. 

O utadur aimplilica a sua argumealaçla im obsequio 
•o nofo ministro. Lio ari. 2* du código do cum- 
metcld ifuaé iofaaio i opiuiáu dB*B.eic.:>iu que ae fun- 
dou pois 1. eic. T f*jes regulaiaeotos T IVio esies 
legulamenluB alguma força Juiidica am olhos do nobre 
ninislro da juaiiça T 

F.ssei regulimeiitoa pro>am de mali: par ella os ot- 
Ociaei de faienOi oõo sú podem ser ecciouislai coma 
ilé locloi mandalaiins. 

Sabá o líiiadu, dii o ortdur, como sn faiaoi regula* 
meriio* : làn .bra de cirrfgiçau, .\dll41 enaia uncul- 
tu e;>e diiuilu de oeguciar de quu utiigueru Uulia 
djii fé, e qu'< cuin^ire d--9irui.- com 1 DUCI>U mi inie- 
ra!->ui da (iieuda : n lia funda ê a Cun>iC[aj quu tem 
O orador de que esll 110 lerrenn do direilu e da J •'li[), 
que c "ta coro o foio do >r. miulitr*' da fizeuda para 
a (rritj-cut que Com uutroí aeuadurvs olT^receu i cuo- 
iidi-raçdu du senado : a qu-'stij de diroitu que nolle sa 
agita n <da lem que >ei com ui factua liiitei que u p.u- 
ii.caram. 

l) uiador .'xplica a origem do absurdo dessas perniii- 
■Õ-3 das ipgulam-ntos. amibuindo a A luAuBDCia doi 
liitoi d' pr..c<'deac<a friocia, porqui em frauça tiis- 
tf> a coiuuiindila (wr acçúes uDde essa intiluUdo di- 
reito Ml-ei fjsie loI-raTrl, a» fasso qne taut od* tal 
•ummindlla por acçA-a olo eime. 

Unteniolie depois o* sfus aigumantiJB laadeolei a 
dam'Oilrar que o otOcial de I'zenda nlu póJa lar 
cumfDsadiiaria, rtbslenda as xtões adduiidai poi 
•qu-lla> que suiteulam tio ubnolia doulnoa. 

Loocluindo a sua demunslraçio, di-cliia o orador 
que SB B duuifina que curobite fdr dvIenJidi a aanc- 
&ODadB cifm a aucLofidad* do fa<erai, aaJa mais res- 
ta qaa iarenlaf a siiuaçiti actual: alfandefaiBin as 
eooiaianduaa I 

0<>H. U.IMA CERQUaRA (Vínrtlra da ;u»ífa], 
trataada em primeiiu tug» d<> que diise a piucedenie 
orador a invtito da a-ietê^i do >r. ílem;, dii que 
ao aairar pira o miniitario I^-lhe aprtMniada u caa- 
Ti'8 dir ,|id>i ao jt'isetuu imparia! para se faiar teprr- 
•anUr nu CuagreMJ que se lioha de reunir aui Slack il- 
B8,- pa'> endo-lllB que se c Ifienam tanugec* em 
Collifir lof imiròei fitriis da >iue h* oat psim maii 
■duDUdos Bobia' sjsMous MQilaaeiBriM a ngimana 
dirfMM,iprar«i(«aaK. Iruu7, «M tHiMMfafc 

Europa, onde deijíra sua faiTiiliii, p.ir lhe ler  ella   tn- uma correnla que dii o moimo-enhor ter comprado aa 
furniodi) qu»po-sjia imimrlaniH elemenlas,   accumu- eí-girenle da canado dllecido Bassignan,  declara que 
l»d"' diiranie o tempo que ...fra  na commifsão  para niu iB entende com elle lal artigo, p«ls qua nunca ea- 
quB [lira nomeada, e da qual fára dispensado, não ten- levo em Saulua e nà) aolrou   portanlo em  semelhaal» 
do por Isso de dar C"DtnB,                                                ; negocio.  O caso deva   i-r-au dado   com  o ei-garente, 

Amm coniiBguia n orador, mediante   uma  módica Qua residia Densa localidale, enio com o «baixo assig- 
•anlagem, nla   li Uiot  representar o Briíilnocon- aado que gana a CJ-a deS.l'aulu. 
gresso, romã ainda que o ar. Kl'ury se obrigaste a dar 
cáfila da BDleriiir GiirnlscAo [^ lO nu pi^z o oradi^r cm 
dciíccilrdo rom renhuiii dos MPU' dnus anlece<tores. 

E-iiind ■ o nobre senador pela Uihia de acArdo com 
o orador qusDtu ás lel.ifüvs de Goyai e Malu-Giotsu, 
nada tem qun diie' a esse reapelio. 

No lücaiilu a cruaflo de nocns comarcas diri ao no- 
bre sxnadar que nàu i inieriiu aa acto addicional nem 
ás astenibléas proviriciaei; D'J SBU relatoMO apnoai 
assignaluu um inconinaieale jl snlarinrmente Bis>g- 
naiado. O que deii'ja é qur) si* harmonisnm aa atiri- 
buiçAes das mesmas ajiambléas cum o< iutarasses ge- 
me- d' E<1adu. 

Declara ainda um vez que n credito de 100:0005 pe 
ddo iitta B< novsi Ci)injrc9s loi du todo eliminado do 
pr* \ecio d" lei di^ orÇHinenio. 

Huiendi? qurt a fiourindo que SB di ai> gniernn para 
abrir creditas suplpinenlarcs ã verba—Justiças dal* ins- 
Isncis — iDUSlra que oniB'mi> governo qusr roípaitsr 
u diieiiD que tem as asseinbléoBpravinciaessde crearem 
cimarcB'. 

U.'Ciara ao sr. (torreia qunnia   ha  pussibitldsde da 
ficar concluída a obra du edilkio qu*] s"  eslá  conatru 
indo   pira   as^lo   de mend g'li  ait  30 de Jaaeiro do 
anno iin-luu'o, neni láu poiico á   p'lisivel   dia;iensar a 
cantinuAçào dn credito para essa cbrB. 

Itespondeiido á inlerpellaçiu do nibre senador pelt 
Bthias.dii qua 0 conceito om que era lidn o autor dot 
ri'gulamentui da imiO, 0 lallecido barto da Uru- 
guvana, nfto pi^rmitiia suppúr que elle iLvesae iosiaoa- 
du um Brrn jiiridico noa tn-'smos regulamentos; (jar 
i^an e lambem em tacedas dispos'caea do prapiii có- 
digo commercial B autrai que ciiui, I que ideu o 
B^ja'te a que st referiu o nobre senad<ir. 

Accrescenlsri que os regulamenloi de 1S30 taram.em 
•Irtude de auturltaçto d» lei, retueajoa em ||j03 pelo 
Qnadu Marquez da Abranla^, a ein 1SU3 |iela próprio 
QobrB senador peta Hah>a. 

O SR. MAHQUEZ Dü HEllVAL pede pro*IdeneJas 
sobre o estado dai Iranteiras di Hio Grande, onde le 
cnmmpllem consiantemeata roubai a aiieniados de toda 
a esiiecie, tshei em canséquencia da no'a ki, que não 
permitiu á tropi alll eilltenta o perseguir os crimmoaus 
sem ordam da autoridade ei>il, a qual olu procede se- 
nin na lúrrna da dila  lei. 

A'Blia-ie do e-ciupu1o que deve barer na escolha 
daqiiellas auioridadea, e lal'ez Isso baila, [lurqua a dis- 
ciplina das tropai é eicellenta ; mas limill'IB a cbsmar 
para laiu a iitençlo du oub>e mioislru, vi,t,i que uáo 
sendo homam da lei, náu pude diier qual seja o ler- 
dadeiro remédio do mal que aponta e i urgente de- 
beilar. 

O sa. GAMA CEItQUt:iltA responda que tomsri 
oa duvida cunsideraçlo as obscr'acSes do Dubte ae- 
nadur. 

Adiada a discustão pels hora, por pedir ■ palt'ra • 
ar.Zscariaa. 

hnt'a em di^cuaiio a proposlçlo que concede 30 to- 
lertas ao ilaipica de Pxdru 11. 

O SK. (JUItltÊt IG ume represenliçlo do provedor 
da UíseriC rdia do llecile, e dii qoe o reipactivo hus- 
piisl merccri que lambem le approve a proposlçto que 
Ih» dà liileriai. 

U sr. preaidaole dii que a msleiie em dlicuBsfo nla 
é esta. 

Oa irs. lisirol llatreln. Joio Allrodo e Leilio da 
Cunha mandam t mesa uma moçio para que a dlla 
pro;iosLç&o suja appr^ivada Cf>mo emeada i que se re- 
faie ao llaspiciu de 1'edro II. 

Op|ú i-te o sr. Ziçarias ao alvitre dizendo que se de- 
via abundar a occasiio oppurluna de Iralar da sllu- 
dida piopnsiçãj sobie a Misericórdia du Itecile. 

Ora tambr-iii nu uuimo seniidu  n ar. l).a)   de 
Talhi. 

Kicnu adiada pela hara. 

Façu esta declar:içlo para evitar quaeíquer duvidas. 
S.Paulo, 13 de Setembro da 1871. 

Car- 

No dii 
Cainnra temporária 

13 nio hjuve seiia por [alia de numero. 

3-1 Joss'Dl CUNHA FACUIDA. 

KJma Crença Verslnal 
Á.. . 

SECÇÃO  PARTICULAR 
AOB blBarrlIhüs 

Pr"palou-»a d" bocca em bocra a desordem cnlra 
Camargo Juniur, Vaaroncellui, csdeie Castro u uuirus, 
com a rapid t do relsmpaffo. 

l)e cada canto surgiam curioma commnotando o fac- 
to Cjmu bem Mies agradava ; em Cada esquina se ea- 
l:.a'a o hjmno ncioiiaso do cadela Castro e mais ain- 
da dessa phalanga htrculea que ancioia esperara o 
momento para, como leites esfaimadas a sedentos da 
aangue, deroraram suas inoocentei presas Camargo 
Juninr a Vascnncellas, quo calmos e illudidas caminho- 
vam t pyra, onde os seus falsos amigoa tudeiiam-na 
para aac-iflcara quem muitas »'ies lhe sérvio de ami- 
go dedicado, companheiro mseparatel, deiisndo dizer 
bamieilores porque ellas deram provai de seu leconhe- 
cimeoto no hediondo papel que por desgraça nossa 0- 
zeram patente aos olhai dn indos. 

K quem punirstaii i-lo T Nluguem. E' um aiioma. 
Ei<a j>'iiilai>i;j occullou 00 leu antro u act» mais de- 

gradaut-, cejeudo aos caprichos di niulhtrts que lò 
Ctnlam Com o SfU nnico afiim 1 Qr.ite mundo-a cadei- 
ra da volupiuoiidade, nuiriiido tamb'm em leus mar- 
mor'os coraçúBi (SB OS tem) 01 instincloa da uma IIXB. 
Ilppooderlo par luim os tehos muitas vpzei repetidas 
de SUBS palavra) ulinoias, quando narrara a STillaoU 
comedis, le>anda i-omsigo nas dobras de itus laitidi»,' 
uns pubrei msen>Btas, que deium-sa arraitar por suaa 
palavras p'rsuatxis, re^ireséntindo osseua papeis como 
ai sji* mesquinhas inlalligi-ncias Ibea pirmiilia, po- 
tém, qui* mail tarde leceberaii coma picmio a satânica 
gargalhada quo seil o sineta com qjo ellaa báo da 
oiaccar * sua gratidão. 

Hellecti bem nesias ultimai palavras a cantam piai 
esse quadro pur <ús mssmoi esb'ifado, onda existem 
Irsçus indelasi-is da sangua s si mau tarda 9 tampo 
us ap'gac, <iude i»t«uder soisai mios i aqueltei que 
sscriücasie. e d-lles recebaiti, c<,m o m>amo sorri 
su nos lábias quaodo os atraiçoaiip, h nrflcms am ps. 
ga da vusia c.<|.<ra psssada, porque assim praticam 
b <mi-nB que se preiaoi. le.tando ;>ara vdi o ejniamo, 
para ellaa um olbai da commiaarajia ■ paca aa vicU- 
mas ns louros da aacnOeio. 

■ ■ ■ 

S. Pa tilo 15 da SeUmbni de 1871. 

Anjo selesle, divinal encanto. 
Amo te tanta, comn i> eh reme é Dsut I, 
No albSr da infância que me sioge a rida 
És, a querida dos sonhstes meus. 

QuBndn com lig^ me encontrei aoiinbc : 
^a 1'auhcáa; tvu p>iz nstal ; 
Nuilri de'ojos da Totar-le um canto; 
Uas o receio foi o meu rital. 

Que tardei bellas t que dourados sonhua. 
Gosei outi'ura reclinado á ti I. 
Que gnzo imensa que senti nesta alma : 
Mu dusse Inslsllle que a leu tosln eu vi; 

('amo adorei-le I. . e mm pcdur, ao menos: 
I: ■m voz bsiiinhi conlFiiisar-le am jr I . 
K como sniTro por viver dislante : 
UJ leusomblanie do roíada cAr. 

Jluje padeço lameatanda i tuna, 
E tupporlando Itio cruel BoUrer 
Q jando eu chamar-te minhi espoaa amida 
Serei dictoio junto a li mulher. t. 

Entlo com 1'go fiierei contente: 
Como a flor leara quaodo a brita lem 
Sa lu chorares, choraremos juoloa 
Se tu luriires surrirei lambem. 

Santos, 11 de Juibo de 131';. 
Emiio DA COSTA. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado  de  8. Paulo 
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NOTICIÁRIO GERAL 

Deelaraçfto 

O abaiw aaaiwado, landa  bd» u PratsMÍs A Sãa 
/•mulo ama patilcicto da it.*a§túMn Ürta. Mhn 

Aetos dK prealdenela—Em II do corrcnt.r : 
Koi demlliidu dü cargol de 2* suppiente do subdele- 

gido de Queluz, a bem do serviço publico, Joaquim de 
Araújo Coutinlia, sendo numeado, para subiiituil-D, o 
cidadáo Francisco llodtiguot dos liais. 

— Em H : 
Poi nomrad.i d. MJria Angelici Diillot, prolciaoia 

publica de piimeirai letras da ^> cadeira de Tatuhj. 

nlomeavAei*—Foram  nomeados : 
U brigadeiro Suverianu Msritni da Ponicca, com- 

mandanta do curso de indnlana a cavallaiia da pro- 
víncia do Hio-Urtoda do Sul. 

O tenente-i-nrnnul do corpn de eilado-maior da !• 
claiie Julio AnicTeto Flicto daFraiB, ajudaaiada In- 
taodfDCta da guarra- 

Balla no Imperador — Corria a outicia da 
que o curpu li-gialaii-a T.B dar um bulo a Suas Mages- 
Udes ImpBilaes, por occssiào da sua chegsda 1 cSru. 

Tbeatro S José - A companhia dramallei 
porlugueia letari boja á ■c«oa prla I.* vai n'eau ca- 
pital o appsraloso dtama e<n & actas da Paulo Cia- 
comatti, (or>lo do vi. Ernesto Biestar • qua tem pur 
iiiuln—Karífl   Antnnitla. 

O papel da prot' g'lnista sari desamtanbala pela 
ditUnta arliata ara. d. Emlla Adaltida. 

A Impitnia tem prodigihiado muitot ■ncomloa 1 
producçlo dramaiica quK h'ija tae ser cilb'da paio qua 
t da Buppot qua oblvoha alia totra Bdi «Inuthtca aeai- 
tajio. 

AMnuto Toltaa—A' leipeito deus noiso dis- 
lincio p*"tcia a a«^a 4apan-ie-Dos em artigo publi- 
cado pelo Bt. mijsr Taunaj no ■Vu1g>riisdor> da IS 
do pB»ado uma mlsslo da u.io pjolu hooroia. 

Haaa» escrrpio necupaadu-se daa Caldas da Inparstni 
am Ranta Calhârtaa úa o lllatln eflgKnnairo qn» a 
■nalvM cfaimlca dasBa* aguai Ucrnaes fui praemida 
M Ifbarstwie eblBleo da ban eoah«dd« DnlMaot 
(M|Mt PM. nvMHf. rnpMterdr.^bUcX 

da Silva Telles, OB sua opinilo—lura dos maia disllne- 
loa a e'p" rançosos re pro se nla Dias da geraçlo que co- 
meça a apparpcer*. 

tC dand> couta d* analyse eUucluada acciescenli 
ainda : 

•Taes Bio ni resultados scienliQcos a que chegcu o 
inteiligenie e estudioio chimicn que tento tem apruial- 
lido a direcçto do habll IproQsslonal, anb cujas vlitn 
trab.iiha aisiduarnente.i 

AppUudíndo os triumphis gcientiQcea do OOsiojo- 
vpti a digno conterrâneo enviamos Ibe noaiascotdeaei 
[elicitsções. 

Exéquias A Thieru —At que se cflebtaram 
oa cãrle no dia Vi p«la culonta francFla, foram multo 
ímpan''nte>, nio íd pela grande cuncurrencia da pei- 
snas gradas, como pela riqueza dal armiçõas de tem- 
plo   de  S. Praicisco de Paula. 

Finda a cerpmonufin vn'iadi pulo lelegraphia le. 
guiute  mi'nsagHm a  viuo delhiers : 

■ A colfiiia tranceia lendo mandada celebrar hofa 
um uQlcio fúnebre a'que Bssiaiiu grande numero da 
cidadiua de todas as nacionalididea enTia laipaitoia- 
mndte osle aincura manifistaçan da seu pciar á digna 
viu'B do illuílre Únadus. 

llmenda a aubfcripç.io aberU para aquelle piedoia 
fim excedido aproiimada mente a 500SOÜO deliberou a 
commiasio oflirecer metade a Sociedade Pranceia de 
Uenellcencia, e outra metade a uma das commissAes 
da Boccorros para ar liclimas da secca era o nona do 
império. 

IffUBpe— O Commercío de G do corrente relali 
Íue a 1.* loraiD niuilss peaiots da passeio 10 balrto dos 

nHenhu*. no Tapur /giinpenie psrlencenta a compa- 
nhia de nategaçae fluvial djquella comarca, fretado 
pur diserao', n-graisandu no dia Immediato e lendo 
Bs.*islido ria nouie do ptim<^ira dia um eipectacule di- 
rigido pelo sr. major loaqnim Carneiro. 

Fesllvldade rei Iff los»—Hoje celebrar-ie-ht 
no aliar da devoçtu de No'ia Senhora dis I)âres,erecta 
na egreja do [lutorio, uma missa solemne aa S horas 
da ruanhi. 

A' tarde hsvert pratica a ladainha. 

Outra — Rasliia-se hoje, na Cathedral, con toda 
a pompa, a Issia da Nossa Seohjra da« Doía*, com sar- 
mio, ale. 

Uma diatincls devols presta-se ganaroiamauta a 
abrilhantar a aulemnidada lanlando um solo. 

A'laide ce:icluf-se o SetenBtia,qua,coiiia ooi diuali 
d<as aeri celebradu sulemnemeole. 

Amparo—Naquella cidade deu-le. cora Ioda ■ 
solemuidade, no dia 7 do corraoie, o aclo da entrega 
da ama canas de libardade ao* remidoi pelo fundo da 
emancipação. 

U juiz de orpbios dr. Francisco Rodrigues Satla ds- 
poiB da eairega|das carias tei um diacurau analugo M 
acto. 

—No dia 9 realisoLi-aa na casa da eioia. sta. d. Ca- 
rolina de Souia Aranha D leillo de prendas ara faiur 
das Tlclimaa da aecca do Norle. 

FOI multo coocotrido, a DO prlmalro dia lendaa ti, 
Í53fi500. 

Ajardina ma D lo do Campo da Ae«la* 
tnavbo—As despelas feitas no mes findo com aqual- 
leajaidinameoio importaram em rs. l&:Q09g83O.. 

• Rev Is la   NaclunuI u — Saliiu i lui    n  3' 
nuiiiFiu delia mlei'esiaolu pubhcsçin nanial dirigida 
peloa ars. dis. Antuaio Carlos, e luglet do Souii. 

O summario deile numero t u seguinte : 
—U sicairo da Haliii, conta do Ainslonas por Lull 

Doliarjj. 
-^Vuies d'Alrira, inlroducçio do pnemi inédito- 

OI (leratioi - du lallecido Antonio da Castro Alves. 
—Ilymao ts trevas, pbantasia pela ir, AlTooso Celso 

Junior. 
_ liorkman, eitudo histórico pelj dr. Cleroanil* 

nu Lisboa. 
— Mstinha (poeslB) pi>la dr. Cilin de Hagilhies. 
-Chronics, pelodr. IngleiíB SouiB. 
A ledacçto noliria quH brevemenie a flrptila Na- 

ctonai publicará utn 1 rpur>anle eiludo do illualra 
liitBratn bra-ilsiro Culin du Higalhio', sobre a [Ofila 
pupulsr brasileira, eo noTo romance da Lult Ualiany, 
intitulado —O coronel SangiaJo. 

Cumo so rC esta poblicaçiu hinra oa cradllOB lillB- 
rath» de reua illuslradui dir ctJiea e i digna de  lodl 

cons>deiaçA-i. 
Agradecemos 0 ei< mplarqiia not foi teineltído. 

Club Gulerpe Cotuinerelal—Deje fs 1 ho- 
rja Lia iniiJ« tircciuar-'B-hi 00 rmpetliira isláo a leu- 
niiu doa sucius «m gisruibléa g^tal para ollm de tomar 
poise a diieciuriB oovamaute eleita. 

■•oreDB—O Iltpaeart ds 13 noticia que n<i dia 
1 do curenie alli reiliiirum-se o> lasiejoi do snoiTerss- 
tlo da Indepeodencia politica do Império com multa ani- 
maçAo. 

A'noil? illuminiran-s" Iodas ai cisas a o po» 
prrcedido de uma banda de muilca percorreu as tuBS 
da cidido o em VJMU] fontoi Qieram-ao ouvir alguns 
oradores prol.'rindo enihusiaiticoi discursos. 

U incaniu jornal lelere que no dia li uutram-se piUl 
sagiadoi laçui mttrim >nia<s o sr. Augusto Guedes e a 
eima, ara. d. Franci<ca liamos, Ulha da ir. dr. Jaia 
Pi^reiia liamos imporlanie liteoJn.Id daquelU aiini* 
cipio. 

O Proicreaso Medleo — Da cúrle nos lol en- 
tiailo o n. '^I dfiia inlfreiianln e útil revista da qual e 
redBc:ur principal o iilutlrido cliulco sr. dr. Domiogo* 
du Almi'ida Martins Coita. 

O p:esonte tsictculo civiiém o srguinia : 
—Lições de Clioici medica lobre moiBitiss do tjril** 

ma neivoiu, sendo que a parle d»i!e irnpDilaole tra- 
balho que Tera publicada 'ehrt-se eapécislminla ■ 
■aphasia*, paio dr. Torres Homem. 

—Da pbosp1i<i<Biu da tincA, p«Io dr. Hirtlai Coata, 
—Bibliogiapbia, pelii dr. Ilemedi >i Hostalto. 
—Salipjiaiu de lOiia. nnUcla im que tu larua bia 

salienta a poderosa e rfBcai aeçio diiaa MadiuniDia 
no riiHonatiima 1 bril a apf retico. 

—Itisiai* do* jornsH, eoaienja Iras etarptaa aobt* 
a chinchonidlna, um abtcaso ptolundo DO canbro, ■ 
causas da degaDerecenda ereiieaa du atlaiiit, 

—^Jo'lciano, e Fomjlsria. 
F.stB periódico qulaiinil dedicada Is scianciia madl- 

eas è meracadoc de i«r consultado oi a ad piloaaspa- 
etslisias como por todos aquellaa que ta dédiMB aoi 
tariadoi astudoa das scitacias oituiSM COB a slapla* 
iDtrresse da arudiçlo. 

A«rad>caaios o «itaplac qua DM lai ab*ai»Ío«asaa' 
le ufferecido. 

Ealrada da bera ». radra II- U-M ■» 
Juntai 4» Ca»«ama ia 11: 

• Á M«i «bula wM iniMAt «Mil tta-lMWia *•* 

•.--.-A.'v.:?^^<£k^.i:k;^Íã&£íb;r^ 
í- 
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COBREIO PAULISTANO 3 

de a lui iDBugur*çio, fni a de 10 áo carienle iiiei. m 
tmroiiincla de &8:O00S00O, ' 

O lrgr''e<i de mnicsduriai DPtta eitrsda l>m ulUmi' 
mpnlB «ugfsnledo tinto que oi simazeni da tiitçio 
cíolpsl B*" d" lodo insuIDcienlei, H t»! ponto qua, por 
hita d" espíç", irem Inieiíoi fictm [lor díicírpegsr 
um naií douidísi, o quo cootribue pira IOIDK inaN 
ten^i'el » '*I1« de malerisl rodaute. 

Accrnife que nio hi maii lu^at na eala(lD do Cam- 
po da AccJsisação oBde poiíauí coDSlruir-üe ooioi ar- 
maieoa. 

Do qua deliamoa dito fe Infere • instante ncce^aida- 
ds da pro'idenciaa qua lualhuieiii u actual eatado de 
coupaa. 

GiDÍlainDs qua Dto tardaria   • ser tomidai.B 

TentMtIva   de- «ulcidln—Inliirmam-noi que 
hon'^ni tini emptfH'do da e.iurto da «vtiada de («nu 
do N"rte. [in Itrai lentou suieidar-ia dandii um gulpe 
no peicpfo com um cani>et<>. 

Altnns de Caxamluiii—Do acreditado Mtsbn- 
leciiuHulü lypographicu Impcrnsa laduiltial na cOite 
acaba de rshii i lui publica iiina lolorB'iante ubia com 
o titulo—Giii> daa aguai mioeraei de Caiansbi] appli- 
cadaa com grande 9ucci<iso na cuia de lariai niairs- 
tiia, ellrabido de uoa artigoa que lob o Ulula—«''ela 
pro'incia de Mintsu—publicou na slajpreaia ladui- 
irliJi o ar. Fnlii Ferreirn. 

Coniém <> li'ro, que A initidaiDente impressa em pe- 
qupui) luimaio. trei parlei : hisioricu, «oaly^ie chimlci 
uapplicaclo. e roleiío do viagem. 

A ediçio M da 20,Ü<K> aiemplar'a. leila com per- 
mi<9to du auclur para aer distribuída griluila- 
menle. 
f uma utilisiima e ioleri'Bignte pubicafão cuja ot- 

faila da algun* eiumplatea muito   «gradecemut lo edi- 
lot.      ;■■ 

Ordcnf-S.'^^te. FranelBca—Hoje ia 8 
horas da [oaolii ^^Bi-hs reunito dm respeetitos 
ifinloa para o HiW^P'procederam i at<>i;lo da mau 
admmittralit* qua fero dn aenir dutanl» o proilmo 
aoDa compiomli»t de 1371 a 1818. 

Telenraminas — Ho /ornai áo Commarcio de 
14 do corrente ; 

PAHIS, ride Setembro : 
O marechal pieiideoie da republica •iilii actuaIneo- 

te a GiroDda, acha-ie brje em Boidioi, onda leve ca- 
loroao (calhiinenta. 

O jultameoto do prúceiao Leoa Utmbella toi prole- 
tido a 11 • , 

Cundemnaiam-n'ii i latelia t Uai meiei de prialo 
por injuriai pronuneiadti em diaeurio coDtra o primei- 
IO magiatrado da Hepublica Ircaucria. 

Gitinplaas—Ll'te na Gairla de booleoi.' 
■ LijiEtioiDU— Inloimam-nus; 
Foram dadai as leguintca liberdade* : 

' 'A' eicraia Igacii do il an nus, paloa tri.Coutlabo It 
Andrade, em 11 de Junho. 

Ao «icraiD Joaquim, da&3aano), pelo ir.DomiDgoa 
Taiíeira Moiueira, em 3 de AgoKo. 

A' aicta<i Quiteils. d» U «nnoi, pala^ima.aia.d. 
EiCDlaaliea f In* da Godoy, tm IB de Agotto. 

Ao cseta'o Aoionio, de 13 aooai. pela eima. ira.d. 
Garlrudpi Maria Umbulina. em U du corrente. 

lloliT>-~CommuDicsm-Doi : 
Ha Irei diar na liuha, cm conttrucflo, da eslrada da 

larro M"gya(ia,deu-te]uipaallerc>;tuentreaiguo* Ira- 
baihadüiai, resultando a morte de um dellea. 

1) caso pasiou re cemo segue : 
Üiipulaiam por causa de uii}a picareta um mtniDO a 

oiu lelho, asif apodera-ie da picareta, quando pas- 
aando por Junto deite um limlodo meolDO, dt-lha uma 
pancada com uma pi, pioduilndu-lba moile instantâ- 
nea e fugindo em afgulda. 

A autoridade procedeu  as diligenciai da lai* 

Hefomsa—Foran) retatmidoí: o leoente-coro- 
nel Franciico da Paula Camargj. a o eapiílo Joié Mol- 
chiidE's lluS'^ria da Sil'a Cosia amboi aggregadoa a 
arma de carallaria, por lollrerem moleiliai lucuiiTcii, 
que os tornam incspiiei do lei'lso. 

Soroeabn — Tiramus do Ypamma de 13 : 
•CiBAii* KiiriiciPíL — Kntlou-Doí o sr. piasidenU 

desia curporaçin o legulole ; 
«Tendo-te declarado em um dos números do ■ Lo- 

lombo, da 20 de Agosto prolimo pasjado, que i ca ma- 
ia municipal dilata cidade rep'e'nnlou ao PI'D. g'lterno 
da proiincla cnntra a Tindi de colonnn para eilu muni- 
pio, declaro mui po»ili>inii'ntB que nlo * eiacia aqual- 
ladeclaraçào, pnia que ■ camará nada repieteniou a 
111 leit^eilo, e, atiUt, muito apoia eisa del>bBra(li> do 
goierno. U que, «im, eita rep:e(eiilou, Cumo tet a ca- 
mará traniacla, foi pedindo para niu serem tendidos 
todoí Dl campos de seriidto publica deite município, 

nr lar em prpjuiio do* triipelros eio tempo de telra. 
.'»çu e-U díClaraçJo, aOm da 0*0 ae attiibuir talla de 
pauioliimo t me*nn tâmara. — Sori:cabs, 6 de Se- 
hmbro da ISTJ.—rAeulonío José de Araújo. 

■SOLDO —Mo bi fuodas 019 collcctonas deita ci- 
dadã para o pagamento de toldo a> praei* do destsca- 
neoto, cotrespandeote aos mries de Julha * Agosto 
ultimoa na importância de l:ll01|!2ia. 

Sabemos que o digno acluil delegado, ir. cipiílo 
SÉFlaiiry, lemsupprido, aquasi lodate* praçaa, ei- 
típto o coromaodante, ir. allsrea Sil»i Abreu, dos 
•oldo) leocldol, Tiilo \i tar mandado 1 capital por 
4ua* seid buscar diobeiro, a o commendanlD lullar 
■em elle por eilar esgilado o cofre piounclal. 

— lio Colomio de 9 : , , 
«UísTiLiçio D» Vuiiti —Com esta deooininaçio 

Tae ser ctetdi uma inip'iriante fabrica da daslilB(lu e 
nli-acclo de oleose fículaa, lendo pur dieilor o nosso 
pra.liooío a inlelügaule amigo o "^P*i."^_»rto.;rajes 

V 

nomeado* por seus goteinoa, e doi32S supplenlea tu- 
mente 150 serio Iraocetea, 

Para aa recompaosas eilA Ilíada a lomini da um ml- 
Ihlo e qulDhsnioi mil Itancui, díTididni com igualda- 
de por entre as claiaei e grupot que compoilo at dl- 
•eraia eiposições. 

JnraniPDlo para o  natursllsado —O 
miitisterlo di> império declarou ao prpsidenle da pro- 
•incia do Amaionss, que nlo ha pTescripcio para o 
natuiallsado piestar juramento e entrar m gotu dot 
direilDi de cidadlobreiíleiro. 

A Violeta—Asaiin denomina-se um modeato pe- 
riódico em pequeno r^rmato que a 13 do cotteotefol 
publicada oa cidade de lid. 

E' lillerario erecreaiiro. 
CuDiprimenlando o oo^o Jornal agradeccmol o 

eiemptar com que fomos mimoaeados. 

Wjs aptiJ»o para lae* amp.ts.s í « muilo Por "ijco- 
üb«ida. II H achiojo lubfcrlpto o capital da 25.0008; 
Bio podemo* diírtJir que seja le»ado ■ «lt«ilo um tio 
Bill qutm proteiioio malhoramíDlo. 

A MoQaoca que a Udit imp-ra o digM director fee 
aaVal por* i-.ia da.U lociedada, * hrtjnl. fén ta- 
caniB«DJ«( Uo laporUuia talibalMiBMlai^ 

Sodedade rfcllarmoole* P««U»ta;M 
-Huje IO m«>o dia d««m teunir-t» o* •?"?*1 "" *•■ 
lia dí Píopaiadora, iflro d. «f rrlDtUllida deBolUta- 
MtBta a meima aociedide PMUimoDica. 

CxMalcAo d« lítrla- E' imoieoso o nuiuero 
<.líl!r7dVTj«.».lo par. o g..Dde "•"«•■>'"^"^- 
bial artístico íteieotiflcfl qoaM »al laaloat em Fant 
ao 1000 pTiiiimi). ...     .    ,  

S4 ot p«didca dl, indoalrlaei ou ^P'^"*"!!'!^^' 
w «lataa-c ao alio al«an»«» da 3J.600 ; not.nJo- 
M qw ea Mpotiiio da iXJ o Boíaero òa «ip=.ilote* 
apeua itUuld < 10,000. ,   _ . 
- Ji nu Bppn*a«> o rpfulawoto para o jury a 

mowpMm d* eip«ãl^ da 18T8. .-^A.^. 
O acuai raiBlaMaio, qw •■ ►<*«• diftrtdjda 

ExODeração^Foiconcedida a qun psdíu o ma 
rechal de csmpo graduado Ricardo Josl Gomes Jardim, 
do lugar de cuiDmindsnie du curso de lofaataria e ca- 
t'allsna da ptücincia do Rio-Giande do Sul. 

Jornacs  Iliaslrados — Recibemna o* le- 
guiotes : 

—A Comedia Popular, N. 4. 
Na pagina central Irai um grande detenha contendo 

vai 109 grupoiTOpru^pnlando os boalo* a respeito uj iio- 
ro jornal—aCruzeiroi—que ae proJDCia publicar na 
cine. 

A ultima pagina é occupada com um desenha com o 
lituiu—lA lolta de Achileaa—allusi'o a um a.lto per- 
lOnagem que i leproduiido groteicamenle u'umi figu- 
ra que tem um dos calcanhares traspasiadu por uma 
tetla onda ae lê n dittico—Maiset & C* 

~0 Utjutirtft-K. lli. 
Trai enire uidejenhoso retratode d. Marlinna de 

Aieredo, divlincli pianista chegada ha pouco de Lii- 
boa, e uma all.goria com n titulo—Anltoijophagls mi- 
nisterial—rm que te >fl o Ilraiil rictima di voracidade 
de altos personsgBQ* Doulto conhecidos. 

Agradecemos. 

Carros oom madeira de eonslrueçào 
— Entraram pela estrada de Saoln Amaro oi leguiolei: 

Nd dia95de Agosto pioilmii panado       IBl 
Mo dia 1 de Setembro cotiinla  .    .        SOS 
No dia 7 dt a .    .        194 
No dia 15 da * ...       318 . 

SOS 
Asentridai (ff cluiram-ie deide & l/2bo(as até 1 

d« man hl 

EDITAL 
Da ordem do illm. ar. dr. Inspector do Iheiouro pro- 

Tincial, em cumprimento da do cim. gorerno n. St, 
do I.* da Agotto ultime a Da conlarmidida da dis- 
poslo no art. SiO. fl 2.* e teguiolea do ragulaaiento de 
16 de Março de 18t^. se tii publico que vtll em pr's;« 
por fW dlis, cunladoi da pieseuta data pira ter arrat. 
matado, put quem maia lanlagena otTerecer, o tatuai 
cimento de lirdtmenlo yf •• praças do corpo de 
permaneniea no corrente eiercicio, conforme o plano 
que acompanhou a lei o. 3, da I Qe Marga da lS7&, t 
que consta doafguiuia: 

le bsndii de 11 
3.M boneti de o:eado. 
S.'iL calçai de pannu. 
103 calças de brim. 

1.4u4 camisaa de atgodloiloho. 
351 capotrt. 
351 eslciiat. 
Sãl griraiat de couro. 
3.)1 mantas de 11. 
351 sobrerasacM de ptnno. 
"ÍOZ tobrccasaeaa de brim. 

1.104 pares du lapalos. 
tíuem pretender o dito forrecimento dererl apreaen- 

tar na lectelaria do go'eruo suas propoítss em cartas 
lechadcs, dentro do praso designado, as quaes terlo 
abertas oo dia em quo a. eic. o >t, ptesidoole da 
prorincia determinar, lUm da ter lugar a arremitaçlo 
do dito fornecimento. 

Spc^etaiiB du Iheaouro proiincial do S. Paulo, 1.* do 
Seicibbro de Itl77. 

O olllcial maior 
8 10 /. Frliiardo/uníor. 

AKKUHCIOS 

Estrada de Ferro de 
N. Paulo 

Híppodromo Paulistano 
Cvrrldaa no^dla » de Setembro 

Estando concluidi « nofi linha lU a atchibancada 
do Híppodromo, correrlo trena dw eataçOet da Lui • 
Ürsi o» leguintai boras : 

Dt S   Ptulo « Brai Do Hippcirorno 
ie 10.30   1 19.0 de 11.0 a 2.0 
de 13.30   a l.X da   4.0 a 5.30 

Preço 

BILHETES UEIIDA E VOLTA IfOOO 

O* bilbetei acban-i* 1 venda desde jl oai eiUçeei 
d« Lui a Brai. 

Superintendeneia da Fjlrada de Ferro d« S. Faulo 
1& de Selembra de 1877. 

D. M- Foz 
j_'7 SuperínlrodpBta 

Pbotographía Americana 
88-Bna da IinperatrIx-SS 

Retratos a 5üooo réis a dúzia 
Tribalhe-ta todot oi diii e por todoa os sytlemai; DIO imporlande o Itvpo ehuioso. 

Os srs. pholograpiíos da províoeia 
encontrlo neste   estabelecimento  tudo que   f>tr mister 1 aua arte, dragas,   papel, machínai e [mala   utenil- 
li09, tudo de primeira qualidade, paro o qua o cslabelrcimeDlo recebe tudu directamente da Europa.     1 

Aitenção! 
üraiide festa 

Baile particular 
Hoje domingo 16 de Setembro 

NO   SAGUAO   UU   THEATHO   PBüVlSOHlO 

Entrada gratis aos convidados 
Principiará ás 8 e meia. 

No botequim eccootrido boas petiscos e it melho- 
ias bebidas. 

' DE 
Dlveraas ferramentas, molhado» e 

outros artigoa 

Ao correr do martcllo 
o leiloeiro Nóbrega de Almeida detidamente autori- 

Bido por uma pessoa que deleja liquida* os objectos 
abaixo discJiminados, fui leilão quar a-feira IB do 
corfento, is 10 e mela horai da minhi, em ■ rua do 
Seminário das Educsodis, caia o. fi, conitaudo do se- 
guinte .- 

Grande quantidade de picaretas, mirtãus de aço o de 
ferro calçado, dirertoi laiot de c brn, marrHds deaço, 
picõea du ferro calçado, buchas de ferro fu idido para 
carroçai, dubridiças, ganchos a parafusos para cario- 
cas, foucei, enchsdas, serrotes, lenties de tetro e de 
aço, Cl mb atai e raini para carroçai, biliias, ciuiataa, 
«squadroB. brocas de aço, grande bigorna para ferrei- 
ro, alaiancas calçadas de aço, inariell''S da pedreiro, 
uma grande voiruma de 1 metros de cumiiriuienlo, 
um^ grande cllacçio de ferramentas'próprias paia 
ferrador, etcoiat deanimaei e raHpsdeirai, ni<el de 
agus, eariodnha de mío, iliíerios arreios etc , eli'. 

Csiiat 6<: linho duque, frascos com gani bra, dutil) 
de Tínho Sauteroe, canecas da vidro, cognac nacional. 
*inho branco em quinlo, vinho do forto, g ossa de bi- 
tâas brancos a pretos, coionilhot, tintas dÍTersas, en- 
feitas para cestidot, notas do coasignaçlo imprcrtas, 
falhas para pagamento; do oetrada de ferro, uma grnn- 
de banheira, uma rica cummoda, diversos tiens deco- 
tloha, e Onalm-nle muitos outros irtigos preaentet lo 
acto d» lailio. 3-1 

Vende-§e 
uma machioB de costura, de mio, quasi noia,  e uma 
buna de feno, na rua Impnra' liz ii. 33. 3—1 

Ulümo dia da granJc eiposiçao 
de cunoiiilíidüs indígenas, na Seroa 
Paulistana das 10 horas da maobã ás 
10 da nuite. 

Nada de injccçOes ! ! ! 
Seaapre  HOelvaa  e pra!|«4lelaea I 

AS HILULAS ÜE BLOT, com wpajralo da fano a 
magnMii, tonira sr depurativas, alo O naieo rtmmlio 
para curar radicalmente as gononbéas qBcraaU(si, 
aua re«nte», • as Oorei brasa*. 

Depiwite u Pbarmada Panlutau 

s. PÃCTo, ' 

Deposito de ioyoes 
económicos 

12 Uua Alegre 12 
António Haes da Tnala communici ao respeiti'cl 

publico deül capital e do interior, que acaba da abrir 
liasta capital. 1 lua acima menciunadj, uio deposito de 
lugües ecoDomicoí, os quses .-^e proraptiDea a assentar 
•m ciia das pessoas que o honrarem cotn a tua con- 
fiança. Seus preços slo mais commodos quo cm 
qualquer outra casa. 

8. Piulo, 15 de Selêmbio da 1617. 6^1 

~(iraDde aUeoção 
Terrenos para os pobres 
Primeira lei que em 'á. Paulo vende-ia lotes da l*r- 

nooa por 2001000 n. 
n.iern pensaria que nesia cidsde.no pliiore-co bairro 

da Lui S-' haviam de vender loles da terreno* tio ba- 
rato 10 alrance de lodoí T 

Quem quirer vpiiBcir «ta verdade recorra a rara da 
Eng»nio Seide. em frante a e-Uçlu A» t*r«a» d« eilri* 
da d* fano ingleia.a ali enrootiarl quemv^oi motltfl rí- 
quissiaics terrenos entre at rua» do d(. Joio Thfodoro 
a o Seminário, perlo do Jardim Bolaoico e com bofldi 
a algumas briçt* de distancia pelo dl mi nulíssimo pr»- 
ça de aooiOOa r«. o lota, terreaot pettrititDtote pionp- 
10* pata receber «diflcaçòei. 

Por eu* prrço ad doitarl de ««r propriaii-rio quem 
Oto quiur M dar ao trabalho,de vtnUcar etía verdade. 

Sala c«ai alcova 
lUp-M !»•, iw do Ouvider n. 9, Mirado, i-1 

Companhia Brazileíra 
■'.DE 

Navegação á vapor 
PAllA O BIO DE JANEIRO 

O nagnillco paquete i vapor 

PARA' 
Sahiri no dia IS do corrente la 4 e meia hoiat dl 

tirde 
Hcce cargas e psMigetriig. Trata se com o agenta 

João A. das Sanius í rua S.'ptenirional n. 93. 
Também recebe carga c passageiros para os seguin- 

tes port09 ; 

Rabia, Maceió, Pernambucn, Para- 
byba. Natal, Cearft, SlaranbliD o Pards 

PREÇOS DAS PASSAüEfiS 

I.*claiia (ara o Piodu Janeiro—ZSjOOO 
3.* classe pira o Hiu de Janeiro 
Ida e volta em um mei—40SOOO 
Convcz pira o Ilio da. Jtoeiro—ISfOOO 

NOTA 

PreTÍne-!« aos ars. ptssagelrna que os vaporea dMlt 
companhia tem a bordo uma criada para o serviço dai 
eimas. (amlllaa. ü—1 

Feijão 
Vende-se superior feijto pelo preço do mercado, oa 

rasa dn seccos, rua du Lourenço Gaeco a. IQ, am fren- 
te a praça do mercado. 3—1 

t    Alguns amigos   do fallecído JnsÉ   h'rancisrn   da 
Almvida mandam reiar uma mis9a  iiu dis 10 do 
corrente Is 8 horas na egreja do Rosaiíu 30* dia da 
seu passamento.    Conviílsm ni p.irente* eamigos 

do filleddo, atiislirem este acto de religito.     3—1 

Escrava á venda 
Vende-)e uma escrava de \7t anios de idade, apta 

para todo o serviço domestirn, sabendo coser, rngom- 
mar e tr^clar de crianças, senda que é robusta e aadia. 
1'ari iijfirmaçõei — largo de S. tioiícalo, n. t) sobra- 
do. 3—a 

Club 
Euterpe Cominerdal 

Coivido i todos os srs, todot para a s'^i^icbli.''   ge- 
ral d* doming'! IS do corrente la 4 horas da tarde, en 
que se darl p">sc 1 directoria novamcuto eleita. 

S, Paulo, 14 da Setembro de 1877. 
O secretario 

Sousa Lima.     3—3 

CASA 
Vaoda-M ■ cata n. 4B. DO largo dos Curros:  para 

varatntar oa Bseima. 3-S 

BIliHAR 
Venda-i« UID novo, pvqueao e uodaroo, na riM   da 

mperati^ 3J, loja. 0—4 

Grande   deposito de 
calçado 

Na Botina Elegante vnide-ie calçadt* com ftndt 
redoetlo da pfCfos, p*ra liquidaçte da divtnaa tã^ 
\aiat. 

9-BOA PA UrEBATBJZ-S      1&-4 

.r^ 



CORREIO PAULISTANO 

Marselha e Gênova 
o T<par ilaliann Coiombin, commmdsnlí Zsi. ci- 

perada uui Stinl"4 alé u ilii 15 i]i> runeule, íoliirá At- 
poÍ4 ái indií^peiisfivel dfmora [ira Q* portos aci*na : 
tomará C^r^a o [ia«5ji;fGÍro5. Tril^-S'' rorn ns coosiif 
natanoi Ajítpdo i t.*, rua d>i tínülc Aatonio Ü3. Sa» 
toj ;í-3 

CARLOS DE BA8BOS 

Advoga (Io 

GUARATINGÜETA' 

^Dcarrega'So de causas eiveis e cummemaps.   ^ 
iO-T     ^ 

Santos e Rocha 
r^cebi'm seus calcados dirfclanu^nie da Kuro^a B por 
han tàj os i)ui< otTereceni tuaiores vsnlageDS ao cousu- 
midtr. 

»-RUA ÜAlHPERATItlZ-D 10-5 

Al Koooel2.ooors. 
Palplola dn caiemíra pFiluiiidos para leubaras, o que 

ha roBM do riiividnd" a Tnmhpri k 
O ual(.'» IIIIIIN   bi»ralcir»-niflEIUO 

I-J-KUA i)ii(t:irA—2 Jina ii.i uuviDüii. ^0 ai 

Mmk para piano 
[  LA MARJOLAINE, quodrilhi 

KÜSIKI > 
Ae Ch. Leccqc 

Estas duas notas   e liniiaa tjuadrilha) scham-se   á 
Tfníl* no doposito de píaDua « musicas de Ileotiijue 
Laii LeTjr. 
 H-I -Rua da Imperairiz—3*1 ■   3-3 

m\ Dl BIRITEZI 
15 Rua da Imperatriz lã 
IncoDtos'irelmenle é esla a caaa qoe vendo aitigiis 

de «rioafinho por prfjos nunca vistos, o SíUS annun- 
cios não !ío phiniasticoa, é a realidade, para o que 
eooiiila seus Iregueiei e ao r<.speitavel publico B ticvoj 

Uma cniia e-m 20 eodirni-s d? papel e lOl) r^uvelm- 
pea IglKO rs , 1 dila com 3 E8b!>HelP!i Rliceríne SOO 
ra., paeole com 3 saboneiea ingli'ies 480 fa , óleo Ori- 
za IJOOO ts. o vidro, eilracln IgSOn, toxico oriental 
IfOon, vigor de AfiT paru catcllo 9S5tlO. púi chineiea 
para dentas, caiia 300 rs , dito superior 500 rs-, opia^ 
to para dito ,500 r.'., aüua denitiflfe do dr. fierre ItSOO 
o vidro, paçoti-9 com pi3) de urruz ^00 r^., eaita cooi 
dito e arminho IS^OO. creniii oriia lígSOO o Iranco, 
agua üoriila legitima IgllOO a narroh, vinagre de loi- 
leto IgOliO (, r dro, caita enm 00 latis ci>ni pomada a 
400 rs. a caixa, (nutí cm di'f-ilo), «trovas para den- 
tei a aOO rs., ditas muito floas a 840 t',, pi-ntes de 
tartariiRi uari aluar OGUOO, diti>s llnoa para r,i<pa a 
3ge 3|ü00, dilos dcmailliii a 80O. IfiíOO e ISSnO, di- 
los de biifaiu a '100 rs , ditOíi Imilação g If^O rs., dilus 
búfalos para alizar ISOO'i, diloa imilação 300 e 400 rs . 
esemai para falo 2S'iOO e Vfi^O, ditas para cbello 
SS^iOO, di'.t4 para unhfls a «140, dllas para pentes a 
Soo r»,, ppçx de "Bdirço para rui a 400 e&OO rs., cor- 
dlo imperial > :<3U a duii», dito frsncez a l|0OO, ca- 
d'<r(0 p*ra ceroulas a 4U0 r^ a duna, coln'tt-s marca 
pato «500 M. a gmsa, b liji's de ja-pe imitajA" maire- 
Eierola a 340 a g usa, diun de o<so para calças a 400. 

POÇOS de Unho biniaSJOOO a duna, meian lopeiiores 
para senhoras a OjOOO aduzia, (sem ciistuta), Oiias 
para homens, mcniuos e ineiiinds a lodn> os preços, 
diademas de borracha, para meninas a 100 ra., colla- 
rea pretos ■ 2ii0 rs,, lã para bordar a :!SO00 a libra, 
dita polka a 41000, caiia com 12 novellos do linha para 
Eoilura a IjfiOO, ditas com 10 novelloi para crorhnl a 
S|500, linha em coiellos pequenos, libra IJOOO, quarta 
MO n., dita em carrileis, Aleiandte legitimo a llSOO, 
cacfae-DM de li pua hnmcm a 1 jOO'. can isaa de meia 
de cordto ■ IS e IgSOO. paaias du algodio a 300 rs„ 
caiias de musica a ,'>SOdO, brinquedos de borracha a 
aso. 400 e eOO rs., cordas di> viola a 200 's. a duiia, 
caiia com 100 lapii de pedra 500 ra., lapis Qnos de 
cllres, para drzfl'ho IS5flO a duiia ; tem um variado 
aorlimento de renitas de guipure, cluiy, crochet, cnvi, 
valencianas e cluny preiu ciiiri vdiillii'i, atsim como 
franja* de ii>da de cAies, gB'üi>« de dito. cios para ea- 
^«nirnt'' eftriiialdas para dit'i. v,-t-tiiijenl<>, t^pucas e 
aap*tiTihhrS para bipt zaJod. (LTú branco de alg»dAo, ti- 
rai e enlrf mei"' bor.lad s. comi>as e mandiiò-s par» 
spthnra*. eacuxüa r can bruieta llna para Vf-tido;, n\j- 
rins de divfr>ai qualidades e marcai, tranças de 11 e 
galões de cure' diversa* a 120 e ttiO ra , lit-icmha crea- 
6a, branca a 40o rn. o rnaç», migardise pari lenda a 

í)0 rs o ma;o cnm 12 peças, duo, diP> bio para bar- 
dar a 500 rt.. itinhi The'e^a u POO rs. o niaçn. Irança 
brauc* lara debruar a 1|0ÚJ o maçn, Telludo prrto a 
100 e £00 rs. a p^ça, um buniio turtlmeolo da bone- 
eii a pri^Ki diverins e uma inllniJade de arligoi q e 
■ena longo eonumerar, que tudo to leilds • prcfM oi 
maia baiali» p'-iiivei* na 

Loja da Baratcza 
IG   Roa d« ImprralrU—as   5-4 

. Photograpliía 
DE 

JULIO UVRSKY 
11    Rua   do Ouvidor    11 

Aiitunio Pastore 
I'oncerta a sQna pianos, Tgãos, realejis e harmôni- 

cas de qualijiier nnlureza, tudu com perfeição c bara- 
teia. Vae á residiiocia das pesãoas que o chataarem 
e recebe em c-sa para concert>r instrumentos vindos 
dl fiíra. incumbindu-se de remcttel-os depois. 

I'ddfl ser pruci'.raJo eal sua ofBcina, 

Rua Alegre n. 53. 30 _i6 

o abüiio iS'ignado agonie local ni^ata rapii.-it, de- 
rlara ans srs. acciunislas du seguro de vidt e logoe 
du seguro para isempçio do serviço militar, que oiti 
aiitotissdo p"ln director get ai. para receber as auout- 
dsdes dos associailoj desta pruvincia. 

S. Paulo 4 de :<eti.'mbro de 18^7. 
M.C. Quiriiio Chata.       10—S 

VAPOR 
Vende-sa um lindo Iccnsiorel de torça de B cavallos 

que pdde segundo sua ciinitiucção desenvolver s for- 
ça de e caiallos. A de systama econômico, e tem 9 
mez"s de uso ; para ver a tratir t rua de S. Benla 
n. 87. 10-3 

Moleiine 
Na rua da Cad^a n. II, dã-se um de aluguel, para 

algum serviço domealicD e próprio para ptgear crian- 
ça, e recados. 0-6 

iBotína Elegant'' 
9    Rua da Imperatriz    9 

Guarda-chuvas superiorea para senhoras e homens, 
ihi'garam ao d'^posilo de calçados e vendesu por pra- 
ça; commodni. 

g—Rua da Imperatriz—9     10—5 

Ao com me r cio 
Os abaiiii a^signados declaram, qua havendo uma 

j-ociüdade commercial entre os mesmos, reconhecida 
com a Urma social de Santas & Irmio, cuj> llrma lu- 
lidomenle u'aram os sócios de barmonii com o con- 
iracto social, porém, hoje, desejando desunido occu- 
parem-se no cortmercio em comprar e vender, Dieram 
íeparaçli da iijetma sociedado nesta parle : diS)K)lvida 
assim a lefeiida llrma, sem dlscilminar os direitoi o 
acções da mesma, Uca □ activo e passivo a cargo dos 
abano assiguados, 

S. José dos Campes, 13 de Seteipbro de 1377. 
Francifco 1'ertira doi Sanlot. 
João Bojiiisia doi Sanlot.     2—2 

Veiido-iiê 
a casa da negncio de sercos e molhados, de pailo a 
ho-pi-darii, iiia á rua do Uuvidor Q. 3 ; trata-^e na 
nieama. 3_2 

\J.% Fundição de Ferro ni Luz preciss-ie de boni 
^^«•i.fllcii-e- de fundiçio. 

faga  -e  her?i j 

Escravo 
Fugiu lie Uierrembach & Irmto, de Campinas, oo 

dia 2 do S tembro desle anno o mulato itodclpho, de 
idade de 24 annus, estatura media para biiio, corpo 
reforçado em relaçáo a estatura, faltt de um dente na 
(rente, barba regular, tem sigoaci de ciitlgos nai ná- 
degas e alguns leatigiosde ter tido (erros aos péj, talla 
bem, pisar llrmn, é muito activo e intelligeote, natu- 
ral du Campos na prorincia do llio, pruUisãu de cha- 
pelleiro. mas sabit cozer em m^chinas de costura, ten- 
da por alguns annoa trabalhado como machiniiU da 
vapor, no queé muito praLico ; sabn lêr e eicreteral- 
(TuniB cuna, pasíi por libníto, coslumn a anJar calçi- 
do e trtJE se b<m. ürtlillca-se com 20(>G000 a quem 
o entrcüir a seui tenhures, o com iWS^-IO « quem o 
sprehepdiT e dciiar em cadSa segura. 20—8 

Grande plaina machina 
Vendn-in uma rica michiua de aplainar batentes : 

esta marhina (júde sogundo -is aecei^idadea, orcasilo 
uu dl) lugíf (uer altrrnadaraenle os seguintes servi- 
ços : aplnioar e diisengrussir assoalh >, abiir meiu» Qoa 
OtJ maeho e (i-mea, («z-r muldiirai de qualijuer g'vto 
a tamanho a limpar r<rro a meldar ; para indirmavõM 
t rua de S. Utnto n. 8õ e B7. 10—4 

íiioeiedade 
Philarmonica Paulistana 
As pesioai que fiiem parte deiia util anoclaçlo ako 

(DDTidadat para umi reuniio de iodos o) sodo' qu« •« 
(ll,^lusrl DD sill> da frnpagadora, obuqalOMOwal* 
cedido para east' Um, no doaiiDgo IO do com&ta, tu 
meia dia, atlm de set re.isstaltada dettoitiTUHDI« i 
iDiuna todadadi CbiUraoalca. i—3 

Tiram-M retraiM   por lodof oi tjitcmat, desda a 
BMOOt mioiatura iii « laaunbo  natural.    Heltatai • 

•■-8 i 
WUalmm ém eoBatlpaçA* 

Al pílula* da eoDstipsçlo 4ê dr.   BitoUi,    ^ 
■nieai garantida* poiefle pr-parad-iiob ■ lua    B 
direcçlj e levando a aua tsi'gaaturi, ved^m* 
ae aúarote u loja do Poabo, rat ia IBDM** 
im B. 1B. -^ 

preços I 
Feno   de alfafa á 100 rs. o kilo ! 

Feno   de papuau á 80 rs. o kilo \ 

IS—Rua de §. Beiito—15 
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THEATRO S. JOSÉ 
COMPANHIA   DRAMÁTICA   PORTUGU£ZA 

T>E 

A. Pimentel 
■■sTE-aas'— 

HOJE HOJE HOJE 
Uouiíiig», 16 de Setembro de 1877 

AlIVOA. QXJE   OMOVA 
Recita extraordinária 

Primeira tepiosoQlaçío do diama em 5 actos, oro prologo e epil.^go, par PauloGiacomelli, TOIIIO d* 
üroeilo [tiesler ; 

Maria Antonietta 
PERSONAGENS: 

Mada Anianieita,rainha da frança. D. E. Adelaide 
Ume. Izabel, itmá do rol   .           . , 1). Gcrirude»                            *■ 
Mma. Kov.l           , . |). Eugenia 
A pnncíia .Varia Carignao da Laoiballe . D. Livia 
Mme, Campan, creadi do quarto da rainha. 1). Celieidada 
Boí-alia, creaJa emietviço no teiuplu . 1).   Elma 
Primeira   peixeira     .... 1). Mjria Ainnlia 
beguoda   peneira    .... II.J.AtutUa 
li-rcpira   pe leira    ... N    iS 
ü liei L,.izXYl      .            ,           . .Sr. Maggioiil 
ÜGucnral Liíayeite           .           . .Sr, Álvaro 
O Dalpbím   .           . . N.  ^. 
Chiioiiano Lemo'goon d4 Uadethcrbei . Si, Barietn 
Mr. Cont)^ da ^roveoç-i, irmao dii Hei . Sr. ürandia 
Sanlarre, general da guarda oafonal , Sr. jtraodla 

'                                  O ureaiduuia da aitemblia legislativa , Sr. Diai 
Catoo 44  Deauoiirt'hias       , . Sr    Miuro ' 
Slm*í..-omciM municipal    ,           . . Sf. Camilla 
u duque du llri»ic,coruDel dttgaurdi . Sr. (:'<ita 
Clíry, primeiro ciiado do quirlo du rei . Sr' iúattoa 

í*'"""  r    .   ■■   .       ■ '   S»'- Cirailli» btri, mioiilto da jailiça    , . Sr    Uia* 
üeshotlui,   olBcal   das guardai   . , s,.'j. Wetrâa 
Vaiirourl.       »        . . . Sr. J. Auiuita 
Oshbad< Edegewoid de Firrnont . . Sr, Com 
O aeccatario da junia da salvaçlo publioi, Sr   Uiaa 
Ubaau, carcereiro. . . . Sí.Diaa 
Híonqu* Staiko, carrasco. . . Sr. arreio 

D.pi>Ud«i, Hnhom. Bdalgo., giirdi., franiJeiro^ Hn^.^cjjloUe..* peiwi,,;. ^tpl^„ ^ ^^^^  wakip-* • 

Pioloco — Aüoo de 11U. 
ACU» 1.* — ADOD da 1789 

Ada a.* — Anna d* 1101. 
'.'■■ i. Acto 3.* ^ Anuo de ITÜl. 
V   -i Ado*.' —ADOB d, ITO 

■*«w&.» —AoDoda naa. 
Epilogo — ITíií. 

1>p. da Gemi» PWIUMMM 

et.   l.  -. 


